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Resumo - O desmatamento nas florestas tropicais é um fenômeno observado em todo o mundo. 
No Brasil, a Mata Atlântica é um bioma com grande biodiversidade, que vem sofrendo com o 
desmatamento há anos. Isto faz com que este bioma seja um dos mais ameaçados do país. Desta forma, 
o objetivo do trabalho é analisar os padrões espaciais do desmatamento da Mata Atlântica brasileira, 
considerando o acumulado até o ano de 2020. A metodologia envolve um conjunto de ferramentas de 
análise exploratória de dados espaciais, através de índices globais e locais que fornecem uma medida 
da associação espacial das áreas desmatadas. Os resultados obtidos revelam que a alta correlação 
espacial de clusters de desmatamento é formada por 248 municípios, dos 3.034, de domínio do Bioma 
Mata Atlântica. Estes estão situados em regiões específicas dos estados do Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e Espírito Santo. Por outro lado, na Região Nordeste não 
foram identificados clusters de municípios com áreas de desmatamento de significância estatística. 
Desta forma, é evidente que existem agregações, bem definidas, de municípios com desmatamento. 
Entretanto, o desmatamento também tem sido realizado de forma isolada.

Palavras-chave: Mapeamento. Sensoriamento Remoto. Recursos Florestais. Estatística Espacial.

Analysis of spatial patterns of  deforestation in the Atlantic Forest, Brazil

Abstract - Deforestation in tropical forests is a phenomenon observed throughout the world. In Brazil, 
the Atlantic Forest is a biome with rich biodiversity that has been experiencing deforestation for many 
years. This makes this biome one of the most endangered in the country. Thus, the objective of this work 
is to analyze the spatial patterns of deforestation in the Brazilian Atlantic Forest, accumulated until 
the year 2020. The methodology involves a set of exploratory analysis tools for spatial data, through 
global and local indices that provide a measure of the spatial association of the deforested area. The 
results reveal that the high spatial correlation of deforestation clusters is formed by 248 municipalities, 
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out of the 3,034, in the domain of the Atlantic Forest Biome. These are in specific regions of the states 
of Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, and Espírito Santo. On 
the other hand, in the Northeast region, clusters of municipalities with areas of deforestation and 
statistical significance were not identified. Thus, it is evident that there are well-defined aggregations 
of municipalities with deforestation. However, deforestation has also been carried out in isolation.

Keywords: Mapping. Remote Sensing. Forest Resources. Spatial Statistics. 

Análisis de los patrones espaciales de deforestación en la Mata Atlántica, Brasil

Resumen - La deforestación en los bosques tropicales es un fenómeno observado en todo el mundo. 
En Brasil, la Mata Atlántica es un bioma con una gran biodiversidad que ha estado experimentando 
deforestación durante muchos años. Esto convierte a este bioma en uno de los más amenazados 
en el país. Así, el objetivo de este trabajo es analizar los patrones espaciales de deforestación en la 
Mata Atlántica brasileña, acumulada hasta el año 2020. La metodología involucra un conjunto de 
herramientas de análisis exploratorio de datos espaciales, a través de índices globales y locales que 
brindan una medida de la asociación espacial de las áreas deforestadas. Los resultados revelan que 
la alta correlación espacial de conglomerados de deforestación está formada por 248 municipios, de 
3.034, en el dominio del Bioma de la Mata Atlántica. Estos se encuentran en regiones específicas de 
los estados de Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul y Espírito Santo. 
Por otro lado, en la Región Nordeste, no se identificaron agrupaciones de municipios con áreas de 
deforestación y significación estadística. Así, es evidente que existen agregaciones bien definidas de 
municipios con deforestación. Sin embargo, la deforestación también se ha llevado a cabo de forma 
aislada.

Palabras clave: Cartografía. Teledetección. Recursos Forestales. Estadísticas Espaciales.

Introdução

O desmatamento nas florestas tropicais é um fenômeno observado em todo o mundo. Além disso, 
os fragmentos remanescentes estão sofrendo com a perda da biomassa e da biodiversidade (Lima 
et al. 2020). Na ciência da conservação da natureza é reconhecida a importância das análises dos 
padrões espaciais do desmatamento em diversos biomas, tanto em nível nacional quanto em estudos 
internacionais (Davis et al. 2019; Trigueiro 2019; Trigueiro et al. 2020; Santos et al. 2021). 

Desta forma, e diante da importância deste tema, observam-se diversas pesquisas aplicadas à 
análise do desmatamento, com destaque para os estudos desenvolvidos por Mitchard (2018), Davis et 
al. (2019), Veldkamp et al. (2020), Hoang e Kanemoto (2021) e Santos et al. (2021). Assim, Mitchard 
(2018) considera que o desmatamento das florestas influência no ciclo de carbono e nas mudanças 
climáticas. Além disso, Hoang e Kanemoto (2021) afirmam que esse fenômeno é uma ameaça 
expressiva à biodiversidade do planeta, com impactos significativos nas propriedades e funções dos 
solos (Veldkamp et al. 2020). 



34 Gaia Scientia | ISSN 1981-1268 | Volume 17(2): 32-46

Análise dos padrões espaciais do desmatamento na Mata Atlântica, Brasil

A Mata Atlântica é considerada um dos biomas com a maior riqueza de espécies do planeta. Possui 
mais de 20 mil espécies vegetais, sendo 8 mil endêmicas (Santos et al. 2020), e é considerada um dos 
25 hotspots da biodiversidade mundial (MMA 2002). Devido a ser um dos biomas mais ameaçados, 
torna-se uma das regiões prioritárias à conservação (Martins et al. 2021). Segundo (Santos 2020), é 
um dos ecossistemas mais complexos do mundo. Seu histórico de elevadas taxas de desmatamento e a 
perda da biodiversidade influenciam o crescimento do número de pesquisas relacionadas ao estudo dos 
fatores de desmatamento e a proteção da fauna e flora deste bioma (Joly et al. 2014; Davis et al. 2019).

Neste cenário, as análises sobre os desmatamentos têm sido variadas e subsidiadas por meio 
de informações georreferenciadas. Davis et al. (2019) utilizaram dados e informações dos órgãos 
governamentais brasileiros para a modelagem dos indutores do desmatamento na Mata Atlântica. 
Para tanto, usaram estatísticas espaciais robustas, no caso a Regressão Geograficamente Ponderada. 
Santos et al. (2021) empregaram metodologia semelhante à de Davis et al. (2019) para a análise da 
retirada da vegetação na Amazônia. Destas duas pesquisas observa-se a utilização de ferramentas de 
análise exploratória de dados espaciais, por exemplo, por meio de Índices Globais e Locais, tais como 
Índice Local de Moran, Moran Global, LISA Map, estatística Gi, os quais fornecem uma medida da 
associação espacial das áreas desmatadas. De forma geral, na análise espacial, tem sido recorrente o uso 
dos Índices Local e Global de Moran. De acordo com Meng et al. (2005), o Índice de Moran Global é 
uma forma de medir a autocorrelação espacial, fornecendo uma medida geral da associação espacial. 

Apesar da importância deste tema e das inúmeras pesquisas, foi constatado que ainda é escassa a 
produção científica sobre o mapeamento dos padrões espaciais do desmatamento na Mata Atlântica 
brasileira. Estudos mais recentes se dedicaram a explicar os motivadores do desmatamento Davis et 
al. (2019), porém, sem um enfoque quanto à sua correlação espacial. Assim, o objetivo do trabalho é 
analisar os padrões espaciais do desmatamento da Mata Atlântica brasileira, acumulado até o ano de 
2020. Isso é importante, pois, segundo Carneiro et al. (2020, p. 65), o conhecimento da real situação 
em que se encontra a cobertura vegetal é fundamental para o estabelecimento de políticas públicas e 
identificação de oportunidades para conservação e uso sustentável da biodiversidade.

Material e métodos

Área de Estudo

A área de estudo incluiu os 3.034 municípios localizados no Bioma Mata Atlântica, que ocupam 
áreas dos estados do Espírito Santo, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina e parte dos municípios 
de Alagoas, Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul, São Paulo e Sergipe (Figura 1). 

A Mata Atlântica tem a sua biodiversidade abundante, sendo considerada um dos ecossistemas 
mais complexos do mundo e habitat para diversas espécies de animais. Além disso, os 1.110.182 km² 
de área de domínio do bioma abrigam aproximadamente 70% da população brasileira (Santos et al. 
2020). Mesmo assim, ainda compreende um vasto conjunto de espécies florísticas localizadas na faixa 
litorânea, entre o estado do Rio Grande do Norte até o estado do Rio Grande do Sul, representadas, 
principalmente, pela Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional 
Decidual (Almeida 2016). 
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De acordo com o MMA (2010) a vegetação nativa da Mata Atlântica ocupa atualmente, apenas 
27% de sua área original, incluindo-se neste percentual, áreas florestais em todos os estágios de 
regeneração, campos naturais, restingas, manguezais e outros tipos de vegetação nativa.

Figura 1. Localização da área de estudo: municípios abrangidos pelo Bioma Mata Atlântica.

Fonte: Produção dos próprios autores (2022).

Fontes dos dados e das informações

Os dados de uso e cobertura das terras foram obtidos do site do ESA WorldCover, do ano de 2020 
- v100, seguindo os procedimentos descritos por Zanaga et al. (2021). Esses dados foram selecionados 
por serem os mais atualizados, dentre os dados disponíveis no site da ESA (Figura 2) e devido a 
qualidade de refinamento do produto cartográfico, com resolução espacial de 10 metros, superior a 
outras bases disponíveis, como as do MapBiomas e TerraBrasilis, por exemplo.  

De acordo com Ghassemi et al. (2022), no projeto WorldCover da Agência Espacial Europeia (ESA), 
os dados do satélite foram obtidos para todo o mundo, possibilitando o refinamento de um mapa de 
todos os continentes, com 11 classes de uso e cobertura da terra, dentre as quais foram consideradas 
neste estudo, como áreas de desmatamento, as classes referentes a agricultura, a pecuária e as áreas 
urbanas. 

Os dados da ESA WordCover 10 foram convertidos em arquivo shapefile e associados, por meio 
de ferramentas de manipulação espacial, utilizando o software de Sistema de Informações Geográficas 
QGIS aos dados dos vetores dos municípios. As informações foram organizadas em um banco de 
dados e a estatística espacial foi realizada no software TerraView, versão 4.2.2, do Instituto Nacional 
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de Pesquisas Espaciais (INPE), correspondendo a 99 permutações, A elaboração final dos mapas 
temáticos foi realizada no ArcMap, versão 10.1, gratuita para estudantes. É importante referir que o 
valor de permutações utilizado permite adequar os dados a uma distribuição normal, o que garante 
inferências mais adequadas aos dados.

Figura 2. Uso e cobertura das terras na Mata Atlântica, ano de 2020.

Fonte: Produção dos próprios autores. Dados da ESA WorldCover de 2020.

Os limites dos municípios foram obtidos do site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE 2010). Os dados do número do rebanho bovinos e das áreas de cultivos agrícolas, temporários e 
permanentes foram obtidos do site do IBGE de recuperação automática (SIDRA/IBGE) do ano de 2020.
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Estatística espacial

A estatística espacial para a análise dos padrões de desmatamento foi realizada por meio do 
Índice de Moran Global e Local, que é aplicado à análise de autocorrelação espacial (Pellenz et al. 
2021) e permite verificar a relação existente entre áreas vizinhas (Fonseca e Aguiar 2020). O Índice de 
Moran Local foi proposto por Luc Anselin (Anselin 1995). De acordo com o autor, é um instrumento 
estatístico utilizado para analisar a existência de uma autocorrelação local. Assim, este índice avalia 
elementos espaciais que causem interferência no indicador Moran Global, evidenciando um padrão 
de distribuição característico (cluster ou agrupamento) agregado à localização geográfica. O Índice 
de Moran Local pode ser determinado como:

𝑙𝑙!"	$!		" 𝑤𝑤!%
%

𝑧𝑧!	, (1)

A soma de Moran local pode ser definida como:

!𝑙𝑙𝑙𝑙 = 	! 𝑧𝑧!
!!
! 𝑤𝑤!"𝑧𝑧"

" (2)

Segundo Anselin (1995), as áreas definidas como aglomerados espaciais locais são identificadas 
como os locais ou agrupamentos de locais vizinhos para os quais há significância do Indicador Local 
de Associação Espacial (LISA). As disparidades dos dados, no caso dessa pesquisa, o desmatamento, 
são reveladas nos agrupados em áreas de clusters, ou seja, dos quadrantes: (Q1) indicando valor Alto-
Alto do atributo analisado e média de seus vizinhos também elevada; Q2 indicando valor Baixo-Baixo 
do atributo e média de seus vizinhos também baixa; além dos quadrantes (Q3 – Alto-Baixo e Q4-
Baixo-Alto) das áreas de transição, que considera a média dos valores das localidades vizinhas, com 
comportamento distinto (Nunes 2017).

Assim, com a aplicação do Índice Local de Moran, a presença de valores expressivamente altos e 
positivos deixa visível um cluster. Além disso, o Índice de Moran é mensurado na escala que quantifica o 
desmatamento, em uma linear que varia de - 1 a + 1; os valores próximos de zero indicam a inexistência 
de autocorrelação espacial (Anselin 1995). Ao contrário, valores positivos indicam autocorrelação 
positiva, ou seja, de aglomerados de municípios com alto grau de desmatamento.

A análise dos resultados a partir do Índice de Moran Local foi realizada por meio de mapas de 
espalhamento, de acordo com Nunes (2017). Desta forma, tornou-se mais fácil a identificação dos 
agrupamentos e da análise de áreas que estejam em desacordo com o padrão espacial, permitindo a 
constatação de outliers (Anselin 1995). 

Por sua vez, o Índice de Moran Local testa a autocorrelação local, a fim de identificar objetos 
espaciais com influência no Indicador Moran Global. Essa metodologia considera a análise das 
covariâncias entre as diferentes unidades de área (Vieira e Mendonça 2022).

Para efeito de comparação com as principais atividades indutoras do desmatamento, foram 
elaborados mapas temáticos do quantitativo do número de bovinos e da área de cultivos agrícolas 
(temporários e permanentes). Os mapas foram confeccionados sob regras da cartografia temática, 
conforme Sampaio e Brandalize (2018). A síntese da metodologia consta no fluxograma da Figura 3.
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Figura 3. Síntese do fluxograma metodológico.

Fonte: Produção dos próprios autores (2022).

Resultados e discussão

A análise exploratória dos dados revelou uma área total de desmatamento, acumulada até o ano 
de 2020, de 785.940,58 km² nos 3.034 municípios considerados neste estudo. O projeto MapBiomas, 
referindo-se também ao acúmulo do desmatamento na Mata Atlântica até o ano de 2020, revelou 
uma área 772.035,04 km², portanto apresentando uma diferença de 13.905,54 km² em relação aos 
dados mapeados pela ESA. Essa variação pode estar associada à diferença no tamanho do pixel das 
imagens utilizadas nos dois projetos, e que por sua vez pode influenciar na subestimação do tamanho 
da área mínima mapeada.

Além disso, nesta pesquisa, o tamanho médio das áreas desmatadas foi de 259,04 km². A menor 
área de desmatamento foi identificada no município de Barro Preto, estado da Bahia. Por outro lado, 
Três Lagoas, no estado do Mato Grosso do Sul, foi o município com maior área desmatada. Inclusive, 
o estado de Mato Grosso do Sul foi o estado com municípios com maiores áreas desmatadas.

A estatística espacial, subsidiada pelo Índice de Moran, apresentou valor de 0,49 e p-valor 0,01, 
com quatro grandes agrupamentos para municípios com áreas de desmatamento com significância 
estatística de associação espacial Alto-Alto. Desses, 248 municípios estão associados em agrupados nos 
estados: do Rio Grande Sul, porção centro-oeste; Paraná, porção central; Goiás, porção sudeste; Mato 
Grosso do Sul, porções leste e sul; Minas Gerais, região do Triângulo Mineiro e; na faixa litorânea do 
país, formado por municípios do estado do Espírito Santo, ambos destacados em vermelho no LISA 
Map, que é apresentado na Figura 4.
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Figura 4. Índices de autocorrelação espacial do desmatamento no Bioma Mata Atlântica (2020).

Fonte: Produção dos próprios autores.

Por outro lado, na Região Nordeste não foram identificados agrupamentos de municípios com 
áreas de desmatamento e significância estatística. Pelo contrário, foram identificados agrupamentos 
de municípios com associação espacial baixo-baixo para o desmatamento, especialmente no extremo 
sul da Bahia. Este fato também foi observado em diversos setores da costa litorânea do nordeste 
brasileiro, estado de Santa Catarina, litoral sul de São Paulo, litoral norte do Paraná, porção norte do 
Rio Grande do Sul e porção central do Rio de Janeiro. Todas estas regiões apresentaram histórico de 
desmatamento iniciado ainda no período colonial, de forma desassociada. 

De acordo com Gelain et al. (2012), o desmatamento no Brasil é considerado uma questão histórica 
e cultural, pois iniciou-se no período colonial com a exploração do Pau Brasil, seguido pelos ciclos da 
cana do açúcar, café e ouro e, atualmente, pelo incentivo do governo ao agronegócio e à especulação 
do preço da terra. 

A afirmativa de Gelain et al. (2012) corroboram os resultados observados neste estudo. Do mapa gerado 
na Figura 4, verifica-se que os agrupamentos com maiores números de municípios, com áreas desmatadas 
até o ano de 2020, situados nos estados do Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas Gerais estão associados ao 
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agronegócio. Ademais, Davis et al. (2019) haviam observado que o aumento das áreas de pastagem, está 
relacionado, negativamente, com a quantidade de florestas convertidas em pasto. Assim, estes três estados, 
com maiores agrupamentos de municípios com desmatamento, estão presentes no ranking dos municípios 
com maiores efetivos de rebanhos bovinos do Brasil, segundo o IBGE (2020).

Desta forma, e partindo do pressuposto que o desmatamento tem forte relação com as atividades 
pecuárias, foi elaborado o mapa da Figura 5. Neste mapa é possível observar que, nos estados de Mato 
Grosso do Sul e Goiás, a relação é direta entre o desmatamento por agrupamentos de municípios e 
o número de bovinos. 

Figura 5. Número de bovinos nos municípios onde se mapeia a Mata Atlântica (ano de 2020).

Fonte: Produção dos próprios autores a partir de dados do IBGE.  

Observa-se, também, números expressivos de bovinos nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 
Isso ocorre porque, segundo Young (2012), a pecuária extensiva persiste como uma das principais 
formas de ocupação de terra no Brasil.
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No estado de Minas Gerais, Rezende (2016) vincula o desmatamento da Mata Atlântica ao 
crescimento da agropecuária e das atividades de mineração. Minas Gerais, apesar de anos de explorações 
minerais, ainda apresenta uma expressiva produção mineral no país, com perspectivas promissoras 
de expansão da produção (Rezende 2016).

No caso do estado de Goiás, em sua porção sudeste, onde se mapeia a Mata Atlântica, Carneiro 
et al. (2020, p. 73) afirmaram que “quanto ao uso e ocupação da terra e cobertura vegetal, a pastagem 
foi a classe que apresentou maior percentual de ocupação”. São áreas essencialmente destinadas à 
criação de gado bovino. No caso do estado do Mato Grosso do Sul, este também tem boa parte de sua 
economia voltada para a agropecuária, sendo um setor de grande expressão para a economia local. 

Dados censitários apontam que 80,76% dos municípios do Mato Grosso do Sul tem o PIB do 
agronegócio per capita maior que o PIB per capita da indústria, sendo a agropecuária um agente 
impulsionador no setor econômico e de serviços no estado (SEMAC 2015 apud Wolf et al. 2019). A 
Figura 6 apresenta o ranking das áreas plantadas para cultivo de lavouras temporárias e permanentes, 
ou seja, dos produtos agroexportadores por municípios situados na região do Bioma Mata Atlântica.

Figura 6. Área plantada de produtos agroexportadores nos municípios onde está estabelecida a vegetação de 
Mata Atlântica (ano de 2020).

Fonte: Produção dos próprios autores a partir de dados do IBGE.  
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É possível observar a relação com as áreas de clusters mapeadas (Figura 4) em municípios com 
maiores áreas desmatadas, especialmente nos estados do Mato Grosso do Sul, Goiás, Rio Grande do 
Sul e Paraná. Adicionalmente, é observado, mediante aos dados do IBGE, que o Paraná, Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Goiás estão no ranking dos estados com as maiores áreas plantadas destinadas 
à colheita de produtos agroexportadores. O índice de desmatamento na região do Rio Grande do 
Sul ocorre devido ao elevado número de solos expostos destinados ao preparo para cultivo agrícola 
(Facco et al. 2016).

Conforme Mourão (2021), o Brasil está em segundo lugar no mercado de exportações de soja do 
mundo, e a região Centro Oeste agrupa grande parte da produção. Seixas (2015) menciona que o estado 
de Goiás teve um expressivo crescimento no cultivo de soja, tornando o terceiro estado na produção 
brasileira. Com isso, houve uma apropriação e intensificação das atividades agrícolas, resultando na 
implantação de novas rodovias, núcleos urbanos e programas de concessão de créditos agrícolas e, 
consequentemente, de incremento ao desmatamento (Ribeiro et al. 2019).

No Paraná, Vieira e Mendonça (2022), ao utilizarem a mesma metodologia aplicada neste 
estudo, observaram que a existência de autocorrelação espacial e a presença de clusters significativos 
em algumas regiões do estado, na variação de remanescentes da Mata Atlântica e das variações da 
atividade agropecuária, indicam que, possivelmente, o desmatamento em determinada localidade 
afeta o desmatamento em municípios vizinhos. Segundo estes autores (op. cit. 2022), o estado do 
Paraná ocupa a terceira posição no ranking de estados com maior nível de desmatamento do Bioma 
Mata Atlântica, o que possivelmente justifica seus valores altos de correlação espacial. No entanto, 
as mesorregiões Centro-Sul e Sudeste do país são ainda as maiores detentoras dos remanescentes da 
Floresta Ombrófila Mista, também conhecida como mata de araucária (Vieira e Mendonça 2022). 

Para Ziani et al. (2019), na porção central do estado do Rio Grande do Sul, os agrupamentos de 
municípios com grandes áreas de desmatamento se associam com extensas áreas agrícolas (Figura 6). 
Apesar disso, a Figura 5 revela municípios com grande número de bovinos. Isso evidencia a vocação 
do uso da terra para práticas da pecuária, como verificado por Rademann et al. (2019).

Como mencionado anteriormente, outro estado que também apresentou agrupamento expressivo 
de municípios, com áreas de desmatamento com significância estatística alta-alta, foi o do Espírito Santo. 
Porém, não se identificou um estudo de autocorrelação espacial, o qual analisasse o desmatamento 
em todos os municípios do Espírito Santo onde se mapeia a vegetação de Mata Atlântica. Apesar 
disso, os estudos de Fiorese e Leite (2018), Fiorese e Nascimento (2019), Silva et al. (2020) e Fiorese 
(2021) revelaram maior proporção de pastagens e áreas agrícolas em relação as áreas dos municípios 
inseridos no Bioma Mata Atlântica. Outros estudos constataram as expressivas áreas de cultivos 
agrícolas temporários (Lopes et al. 2014; Aguilar e Fiorese 2019; Fiorese e Nascimento 2019).

É evidente que o fenômeno da “pecuarização” na Mata Atlântica revela investimentos de projetos 
para a expansão dessa atividade econômica no Brasil. Segundo Harfuch et al. (2016), estima-se que, 
entre 2010 a 2013, as áreas alocadas para as pastagens passaram de 19% para 23% de todo o território 
nacional, o que representa entre 164 a 198 milhões de hectares convertidos. 

Desta forma, comparado a outros biomas, “os projetos de intensificação produtiva na Mata 
Atlântica são os que possuem maiores taxas de retorno sobre o investimento, para todos os níveis 
de produtividade considerados, podendo atingir até 32%” (Harfuch et al. 2016, p. 14). Isso revela a 
rentabilidade da pecuária, a qual tende a crescer, em alguns estados da região Centro-Oeste e Sudeste. 
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Contudo, segundo o MapBiomas, a área de pastagem tem se reduzido no estado do Rio Grande do 
Sul, enquanto a agricultura tem se expandido neste estado, nos últimos anos.

Algumas pesquisas revelam que a retirada da floresta não é influenciada apenas pela agropecuária 
(Valentini et al. 2012; Rezende 2016; Vieira e Mendonça 2019), mas também, por exemplo, pela variável 
econômica, em especial o crédito rural agrícola (Trigueiro 2019). 

Assim sendo, para novos estudos recomenda-se a complementação de dados e informações 
de variáveis explicativas do fenômeno do desmatamento, especialmente a partir do novo censo 
agropecuário e demográfico, este último, está prestes a ser publicado. Outros dados, como aqueles 
fornecidos pelo Banco Central, referentes ao crédito para atividades no campo, dados de variáveis 
físicas, como formas de relevo e climáticos, dados sobre retirada de madeira, associados a modelos de 
regressão para medir variações espaciais e relação que podem existir entre essas variáveis, explicam 
de forma mais fidedigna a ocorrência do desmatamento no espaço e no tempo.

Conclusão

A pesquisa relevou os padrões espaciais do desmatamento que ocorreu no Bioma Mata Atlântica 
até o ano de 2020. Assim, conclui-se que existem quatro grandes agrupamentos de municípios com 
áreas de desmatamento acumulado até o referido ano, com significância estatística. Por outro lado, 
é possível concluir que a preservação na área do Bioma Mata Atlântica ocorre em agrupamentos de 
municípios na porção sul e extremo sul da Bahia.

Os agrupamentos de municípios com áreas desmatadas se manifestam de forma contínua nos 
estados de Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais e Espírito Santo e de forma isolada nos estados do 
Paraná e Rio Grande do Sul. Adicionalmente, foi possível concluir que os clusters de municípios com 
áreas desmatadas apresentam relação com municípios com maiores números de rebanhos bovinos 
e áreas plantadas com lavouras temporárias e permanentes. Assim, é evidente que a pecuária ainda 
apresenta relação direta com o desmatamento, especialmente em estados como Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Goiás e Espírito Santo. Isto demonstra a possível utilização desta prática para a abertura 
de novas frentes das atividades agropecuárias. Entretanto, recomenda-se em pesquisas futuras, aplicar 
metodologias complementares para avaliar outros motivadores do desmatamento no Bioma Mata 
Atlântica. Inclusive, para pensar uma análise espacial que revele como foi a dinâmica de transição de 
área natural para os demais usos, por meio de análises multitemporais.
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